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7 
GLOSSÁRIO 

 

ADEMI Associação dos Dirigentes de Empresas do 
Mercado Imobiliário 

AIDS Síndrome da Imuno-Deficiência Adquirida 
BDI Boletim de Despesas Indiretas 
CAD Computer Aided Design 
CBIC Câmara Brasileira da Indústria da Construção 
CEDAE Companhia Estadual de Água e Esgoto 
CEF Caixa Econômica Federal 
CEG Companhia de Gás do Rio de Janeiro 
CET RIO Companhia de Engenharia de Tráfego do Rio de 

Janeiro 
CIPA Comissão Interna de Prevenção de Acidentes 
CLT Consolidação das Leis do Trabalho 
COFINS Contribuição para o Financiamento da Seguridade 

Social 
COMLURB Companhia Municipal de Limpeza Urbana 
Corpo de Bombeiros Corpo de Bombeiros Militar do Estado do Rio de 

Janeiro 
CORREIOS Empresa de Correios e Telégrafos 
CRM  Customer Relationship Management 
CSLL Contribuição Social Sobre o Lucro 
ENIC Encontro Nacional da Indústria da Construção 
EUA Estados Unidos da América 
FEEMA Fundação Estadual de Engenharia do Meio 

Ambiente 
FGV Fundação Getúlio Vargas 
GEORIO Instituto de Geotécnica do Município do Rio de 

Janeiro 
IBAMA Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos 

Recursos Naturais Renováveis 
IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IBRE  Instituto Brasileiro de Economia 
ICMS Imposto de Circulação de Mercadorias e Serviços 
IDH Índice de Desenvolvimento Humano 
IEF Instituto Estadual de Florestas 
INCC Índice Nacional de Custos da Construção (FGV) 
INSS Instituto Nacional de Seguridade Social 
IPCA Índice de Preços ao Consumidor Amplo (IBGE) 
IPHAN Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 

Nacional 
ISO International Organization for Standardization 
ISS Imposto Sobre Serviços 
IR Imposto de Renda 
LIGHT Companhia de Energia Elétrica Municipal 
NR Norma Regulamentadora 
PBQP-H Programa Brasileiro de Qualidade e Produtividade 
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do Habitat  
PCMSO Programa de Controle Médico e Saúde 

Ocupacional 
PIB Produto Interno Bruto 
PIS/PASEP Programa de Integração Social / Programa de 

Formação do Patrimônio do Servidor Público 
PPP Perfil Profissiográfico Previdenciário  
PPRA Programa de Prevenção de Riscos Ambientais 
RIOLUZ / GEM Companhia Municipal de Energia e Iluminação / 

Gerência de Engenharia Mecânica 
SC Supply Chain 
SCM Supply Chain Management 
SECONCI Serviço Social da Construção Civil 
SENAI Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
SERLA Superintendência Estadual de Rios e Lagoas 
SFH Sistema Financeiro de Habitação 
SICOP Sistema de Acompanhamento de Processos via 

Internet 
SINDUSCON-RIO Sindicato da Indústria da Construção do Rio de 

Janeiro 
SINDUSCON-SP Sindicato da Indústria da Construção de São Paulo 
SINTRACONST/RIO Sindicato dos Trabalhadores da Indústria da 

Construção do Rio de Janeiro 
SiQ-C Sistema de Qualificação de Empresas de Serviços 

e Obras – Construtoras 
SMU Secretaria Municipal de Urbanismo 
TELEMAR Companhia Telefônica do Norte e do Leste do 

Brasil 
OGU Orçamento Geral da União 
UE União Européia 
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8 
APÊNDICE 

 

8.1 MODELO DE QUESTIONÁRIO 

 
Pergunta 1:  Qual a imagem que você tem de cada agente (empresa) da 

indústria da construção civil ? 

Resposta: 

[E] Eu não sei muito sobre eles.  As construtoras são boas 

administradoras e fazem obras de boa qualidade, mas se eu fosse comprar um 

apartamento, eu teria muito medo de alguma irregularidade. 

[P] Irregularidade de quê? 

[E] De algum problema na documentação que possa parar a obra. 

[P] Porque você está falando isso? 

[E] Uma amiga minha comprou um apartamento e a construtora não 

terminou a obra. 

[P] Porque não terminou a obra? 

[E] Porque a construtora não tinha conseguido o empréstimo para dar 

continuidade a obra. 

[P] Seu medo é de comprar um apartamento na planta e a obra não acabar? 

[E] Sim.  No meu caso, eu teria comprado um imóvel de uma construtora 

que tivesse boas recomendações de mercado. 

 

Pergunta 2:  Como você gostaria de receber seu apartamento novo da 

construtora? 

Resposta: 

[E] Eu gostaria de receber um apartamento pronto do meu jeito.  Que eu 

pudesse escolher os revestimentos e a distribuição (nota do entrevistador:  

distribuição significa a planta do imóvel) do meu gosto, para que eu apenas me 

mudasse, com as roupas e os móveis, para o apartamento sem fazer nenhuma 

obra, a não ser colocar os pregos na parede para pendurar os quadros! 

[P] Mas a instalação de móveis embutidos também exige uma 

movimentação de obra no apartamento pronto.  O que você acha disso? 
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[E] Seria uma boa idéia entregar os móveis embutidos, mas ia ser muito 

difícil atender todos os gostos... 

[P] E se você pudesse escolher as portas do seu gosto, com as divisões 

internas pré-definidas pela construtora? 

[E] Ia ser legal, mas tenho medo do preço disso tudo.  O apartamento 

custaria uma fortuna... 

[P] E se estes custos adicionais fossem incorporados no valor do imóvel e 

financiados no mesmo período do imóvel? 

[E] Seria a melhor solução.  Porque que não fazem isso, então?? 

 

Legenda: 
[P] = entrevistador; 
[E] = entrevistado; 
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